
 

 

CLÍNICA DE RUMINANTES NO FACEBOOK: 
 UMA FERRAMENTA INTERATIVA PARA DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS 

 

JÉSSICA LAZZARI1; DANIELA APARECIDA MOREIRA2;  
EVANDRO SCHMOELLER3; FRANCIELI DELL’ OSBEL4;  

LAURA VALADÃO VIEIRA5; EDUARDO SCHMITT6   
 

1Universidade Federal de Pelotas – jelazzari@hotmail.com 
2Universidade Federal de Pelotas – danikmoreira@hotmail.com 

3Universidade Federal de Pelotas -  schmoeller.vet@gmail.com 
4Universidade Federal de Pelotas – fran_dellosbel@hotmail.com 

5Universidade Federal de Pelotas -  lauravieira96@gmail.com 
6Universidade Federal de Pelotas – schmitt.edu@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
Com o aumento do uso da tecnologia no cotidiano, cresce a dificuldade em 

desconectar os estudantes e emergir o interesse pela educação tradicional 
(CRONEMBERGER et al, 2017). Segundo uma pesquisa realizada pela agência 
internacional We Are Social, os brasileiros passam em média nove horas e treze 

minutos de seu dia conectados à internet (R7, 2015). Dessa forma, a aplicação de 
novos recursos que tornem o ensino inovador, motiva os discentes a dedicar mais 

de seu tempo online à conteúdos educacionais (RAMOS, SILVA e PAIVA, 2013). 
Baseado nessa premissa, o Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Pecuária (NUPEEC), desenvolveu uma nova ferramenta de discussão de casos 

clínicos atendidos no hospital escola. O projeto de ensino Clínica de Ruminantes 
no Facebook, tem por objetivo ser uma ferramenta que proporcione aos 

graduandos do curso de medicina veterinária o acesso segmentado dos 
atendimentos à ruminantes, através de publicações nesta mídia social. A ideia é 
que com a participação da comunidade possa ser criado um raciocínio clínico de 

forma coletiva, induzindo a discussão de diagnósticos e tratamentos de casos 
reais atendidos no hospital veterinário favorecendo o aprendizado de graduandos 

de medicina veterinária. Além disso, tem-se por objetivo criar um ambiente para o 
desenvolvimento da capacidade de expressão e interpretação dos alunos 
envolvidos na elaboração e divulgação do material. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Na página do Facebook do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Pecuária – NUPEEC, são lançados casos clínicos provenientes de atendimentos 

no Hospital Clínico Veterinário – HCV da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL) e de propriedades vinculadas a instituição.  

Os relatórios dos atendimenos são revisados e discutidos entre residentes, 
professores, alunos de graduação e pós-graduação dentro do NUPEEC, 
passando por uma seleção conforme a relevância na cadeia produtiva de 

ruminantes para então serem publicados em formato de imagens interativas, 
narrações e animações numa sequência de 4 tópicos: 1- Histórico, anamnese e 

exame clínico; 2 – Exames complementares; 3 Diagnóstico e discussão; e 4 – 
Terapia adotada. Ao final de cada tópico uma pergunta é lançada instigando que 
a própria comunidade antecipe a etapa seguinte (Figura 1) e assim 

sucessivamente até a conclusão do caso clínico. Cada tópico permanece 
disponível por 7 dias para discussão. 
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Ao final de cada mês é proposto a resolução do caso clínico, elucidando a 
etiologia, as formas de diagnóstico, controle e tratamento da enfermidade, ficando 
disponível o arquivo completo para consulta a qualquer momento que desejado 

pelo usuário. Além disso, para cada caso clínico será elaborado um vídeo 
contendo os quatro tópicos e posteriormente veiculado em um canal do youtube. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Até o atual momento o projeto encontra-se no seu quinto caso clínico, 
agindo concomitante com as disciplinas da grade curricular no entendimento da 

clínica-cirúrgica de ruminantes, no desenvolvimento do raciocínio crítico na 
abordagem e resolução de casos clínicos (Figura 1). Além disso, serve como 
ferramenta de aprendizado na organização, preparação e confecção de materiais 

dinâmicos e alternativos para os graduandos e pós graduandos responsáveis pelo 
projeto. Ainda, proporciona um banco de dados e informações que podem ser 

acessadas em tempo real e de forma prática para o público da medicina 
veterinária e afins. 

 

 
 

Figura 1: Caracterização dos segmentos dos casos clínicos lançados no projeto 

“Clinica de Ruminantes no Facebook”, assim como a interação com o público 
através dos questionamento lançados a partir de cada segmento. 

 

Na análise das participações nos dois primeiros casos clínicos publicados 
(Tabela 1), notou-se que a grande maioria dos internautas interage na forma de 

curtidas, e uma pequena fração contribui com comentários. Essas reações se 
concentram principalmente nas publicações que contém vídeos (1- histórico e 
anamnese e 3- diagnóstico e discussão), principalmente no tópico 1 (Figura 3).  

 
 

 
 
 

 



 

 

 
Tabela 1: Caracterização do número de curtidas e comentários em casa 

segmento dos casos clínicos propostos pelo projeto  

“Clínica de Ruminantes no Facebook”. 
 

Segmentos 
Caso Clinico 1 Caso Clínico 2 

Curtidas Comentários Curtidas Comentários 

Histórico e anamnese 71 4 46 4 

Exames complementares 30 0 12 0 

Diagnóstico e discussão 46 1 20 0 

Tratamento 55 0 15 0 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
Figura 2: Percentagem de curtidas em cada segmento dos casos clínicos 

proposto pelo projeto “Clínica de Ruminantes no Facebook”. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Apesar do atual projeto permitir um método de aprendizado complementar, 

com ferramentas dinâmicas e mais atrativas à geração atual, a participação dos 
alunos ainda é bastante discreta remetendo as necessidades de incorporar  
estratégias que alavanquem e deem maior visibilidade para este método de 

ensino.  
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